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INTRODUÇÃO: A punção venosa periférica é um procedimento de enfermagem extremamente 

necessário durante a internação hospitalar e pode causar eventos adversos ao paciente, um deles 

é a flebite mecânica, que pode ser causada devido a uma avaliação equivocada dos vasos e do 

material perfurocortante, pelo profissional de saúde, durante a realização do procedimento1,2. 

Além da flebite, a punção periférica pode causar desconforto e dor ao paciente, mesmo em técnica 

correta. O uso de tecnologias que minimizem o sofrimento durante a internação, e proporcionam 

melhora na experiência do paciente durante este procedimento pode garantir bons resultados à 

instituição3. JUSTIFICATIVA E OBJETIVO: Gerir recursos que subsidiam o uso de 

tecnologias no ambiente hospitalar financiado pelo Sistema Único de Saúde é, um desafio e, ao 

mesmo tempo, muito necessário aos pacientes. Tais recursos são escassos e necessitam de gestão 

para a entrega de bons resultados à população. Diante disto, o objetivo do estudo é descrever um 

processo de melhoria para flebite com a utilização de venoscópio®, como nova tecnologia no 

ambiente hospitalar. MÉTODO: Descritivo, transversal, observacional, do tipo relato de 

experiência, realizado em um hospital terciário da cidade de São Paulo, sobre a implantação de 

uma nova tecnologia hospitalar para prevenção de flebite e melhora da experiencia do paciente. 

Foi elaborada capacitação para a equipe de enfermagem e adquirido o aparelho venoscópio® para 

facilitar as punções periféricas de repetição. RESULTADO: Houve um investimento de recursos 

públicos por parte da diretoria do hospital, a fim de proporcionar melhora no atendimento ao 

paciente e facilitar o procedimento de punção periférica entre os profissionais de enfermagem. 

Participaram da capacitação os profissionais da equipe de enfermagem. Tendo em vista a compra 

e distribuição de 25 venoscópios® adultos e cinco pediátricos entre as unidades assistenciais, foi 

elaborado e implementado um plano de capacitação para os profissionais de enfermagem na 

utilização da nova tecnologia. As capacitações ocorreram de modo a facilitar a discussão sobre 

os eventos adversos causados na punção periférica e a melhor escolha no cateter periférico, bem 

como o número de punções e o desconforto sofrido pelo paciente.CONCLUSÃO: Com a 

utilização do aparelho venoscópio® espera-se proporcionar ao paciente uma melhor experiência 

durante a internação. Também se espera que as punções sejam mais assertivas, o que impacta na 



 

manutenção do cateter periférico durante a internação e reflete no indicador de flebite das 

unidades assistenciais.  
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